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CURSO DE BIM: Interoperabilidade e o Conceito de OpenBIM

Bem-vindo à Aula 4 do nosso Curso de BIM! Se você chegou até aqui, é porque já compreende a revolução 
que o Building Information Modeling representa para a indústria da construção. O BIM não é apenas um 
software, mas uma metodologia poderosa que integra informações e processos, transformando a maneira 
como projetamos, construímos e gerenciamos ativos.

Nesta aula, vamos mergulhar em um dos pilares mais críticos para o sucesso do BIM em projetos complexos: 
a interoperabilidade. Imagine um mundo onde diferentes profissionais, usando ferramentas distintas, 
pudessem colaborar de forma fluida, sem barreiras de comunicação. Esse é o ideal que o conceito de 
OpenBIM busca alcançar, e é exatamente isso que exploraremos hoje.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender os desafios da comunicação entre diferentes softwares no ambiente BIM.

Definir o conceito de OpenBIM e a importância da buildingSMART.

Identificar o papel do IFC (Industry Foundation Classes) como formato de arquivo neutro.

Entender a funcionalidade do BCF (BIM Collaboration Format) na comunicação de problemas.

Analisar as vantagens de adotar uma abordagem OpenBIM em seus projetos.

Prepare-se para desvendar como a colaboração eficiente e a troca de dados sem atritos podem impulsionar 
seus projetos, alinhando-se às mais recentes normas internacionais como a série ISO 19650 e as diretrizes da 
Estratégia BIM BR. Vamos começar essa jornada que o capacitará a navegar com maestria no ecossistema 
BIM, garantindo que suas horas complementares ou sua preparação para concursos públicos sejam não 
apenas cumpridas, mas verdadeiramente enriquecedoras.



1. O Desafio da Comunicação no Universo 
BIM: A Torre de Babel Digital
No mundo da construção, a colaboração é a espinha dorsal de qualquer projeto bem-sucedido. No entanto, 
com a crescente especialização e o uso de softwares específicos para cada disciplina – arquitetura, estrutura, 
instalações (MEP), orçamento, planejamento –, surge um problema fundamental: como garantir que todas 
essas informações, geradas em ambientes digitais distintos, possam "conversar" entre si de forma eficiente? 
É como se cada equipe estivesse construindo sua parte da Torre de Babel, mas falando uma língua diferente.

Arquitetura
Revit, Archicad

Linguagem própria

Estrutura
Tekla Structures

Formato específico

MEP
AutoCAD MEP

Dados isolados

Essa fragmentação de dados é um dos maiores entraves para a plena adoção do BIM. Quando um arquiteto 
projeta uma parede no Revit, um engenheiro estrutural calcula as cargas no Tekla Structures e um especialista 
em instalações dimensiona tubulações no AutoCAD MEP, cada um está trabalhando em um "idioma" 
proprietário do seu software. A tentativa de transferir esses dados entre programas pode resultar em perda de 
informações, retrabalho e, em última instância, em atrasos e custos adicionais para o projeto.

Imagine a frustração de ter que redesenhar ou reintroduzir dados manualmente porque o software do seu 
colega não consegue ler o seu arquivo. Essa barreira de comunicação não apenas diminui a produtividade, 
mas também aumenta o risco de erros e inconsistências, comprometendo a qualidade final da obra.

É nesse cenário que a necessidade de uma linguagem comum e de padrões abertos se torna não apenas 
desejável, mas absolutamente essencial para a verdadeira colaboração no BIM.



2. Desvendando o OpenBIM: A Linguagem 
Universal da Construção
Diante do desafio da comunicação entre softwares proprietários, surge o conceito de OpenBIM. Pense no 
OpenBIM como o "esperanto" da construção civil digital – uma linguagem universal que permite que todos os 
participantes de um projeto BIM, independentemente do software que utilizam, possam trocar informações de 
forma transparente e eficiente. Não se trata de substituir os softwares que você já usa, mas de criar um 
ambiente onde eles possam se comunicar sem barreiras.

buildingSMART International
Essa iniciativa é liderada pela buildingSMART International, 
uma organização global sem fins lucrativos dedicada a 
desenvolver e manter padrões abertos para o BIM. A 
buildingSMART atua como uma espécie de "ONU" do BIM, 
reunindo especialistas da indústria, desenvolvedores de 
software e acadêmicos para criar as regras e os formatos que 
garantem a interoperabilidade. Seu objetivo é promover a 
colaboração e a troca de informações ao longo de todo o ciclo 
de vida de um ativo construído.

OpenBIM significa:

Filosofia colaborativa

Padrões abertos

Liberdade de software

Dados protegidos

Adotar o OpenBIM significa abraçar uma filosofia de trabalho colaborativo que transcende as fronteiras das 
marcas de software. É a garantia de que os dados do seu modelo BIM não ficarão "presos" em um formato 
específico, mas poderão ser acessados, utilizados e enriquecidos por qualquer ferramenta compatível com os 
padrões abertos. Isso empodera as equipes, otimiza os fluxos de trabalho e, crucialmente, protege o 
investimento em dados do projeto a longo prazo.



3. IFC: O Passaporte Universal para Seus 
Dados BIM
Se o OpenBIM é a linguagem universal, então o IFC (Industry Foundation Classes) é o seu dicionário e 
gramática. O IFC é um formato de arquivo de dados neutro e aberto, desenvolvido pela buildingSMART 
International, projetado para descrever informações de edifícios e instalações civis. Ele permite que os dados 
de um modelo BIM sejam exportados de um software e importados para outro, mantendo a integridade e a 
semântica das informações.

01

Criação no Software A
Uma parede é modelada com suas 
propriedades específicas

02

Exportação para IFC
A parede se torna uma "IfcWall" 
padronizada

03

Importação no Software B
A parede mantém sua inteligência 
e propriedades

Imagine que você está viajando para um país onde se fala uma língua diferente. Em vez de tentar aprender 
todos os dialetos, você usa um passaporte universal que é reconhecido em qualquer fronteira. O IFC funciona 
de maneira similar: ele padroniza a forma como os elementos construtivos (paredes, portas, janelas, lajes, 
vigas) e suas propriedades (material, dimensões, função) são representados digitalmente, 
independentemente do software que os criou.

Por exemplo, uma parede criada no software A, quando exportada para IFC, é reconhecida como uma 
"IfcWall" com suas características específicas. Ao ser importada no software B, ela continua sendo uma 
parede com as mesmas propriedades, e não apenas um conjunto de linhas e superfícies sem significado.

Essa capacidade de manter a inteligência do modelo é o que torna o IFC tão poderoso e fundamental para a 
colaboração multidisciplinar e para a conformidade com normas como a ISO 19650, que enfatiza a troca de 
informações estruturadas.



4. BCF: O Mensageiro da Colaboração no 
BIM
A interoperabilidade não se resume apenas à troca de modelos 3D. A comunicação sobre problemas, 
interferências e questões a serem resolvidas é igualmente crucial. É aqui que entra o BCF (BIM Collaboration 
Format). Enquanto o IFC se concentra em descrever os elementos do modelo, o BCF é um formato de arquivo 
aberto que facilita a comunicação de "issues" ou "clashes" (conflitos) entre os diferentes participantes do 
projeto, sem a necessidade de enviar o modelo inteiro.

Como funciona o BCF
Pense no BCF como um sistema de "post-its 
digitais" ou um aplicativo de mensagens 
instantâneas para o seu projeto BIM. Se um 
engenheiro de instalações detecta que um duto está 
colidindo com uma viga estrutural, ele pode criar um 
"issue" no BCF, que inclui uma visualização do 
problema (um recorte da vista 3D), a descrição do 
conflito, a localização exata no modelo e quem é o 
responsável por resolvê-lo.

1 Detecção do problema

Identificação visual do conflito

2 Criação do issue

Descrição e atribuição

3 Resolução

Ação e atualização do status

Esse "post-it" é então enviado para o engenheiro estrutural, que pode abrir o BCF em seu próprio software, 
visualizar o problema no contexto do modelo e tomar as ações necessárias.

Essa abordagem agiliza a resolução de problemas, pois a comunicação é direta, visual e contextualizada. Não 
há mais a necessidade de longas descrições por e-mail ou de reuniões presenciais para apontar cada 
conflito. O BCF, assim como o IFC, é um padrão da buildingSMART International e é amplamente suportado 
por softwares de coordenação BIM. Ele complementa o IFC, garantindo que não apenas os dados do modelo 
sejam interoperáveis, mas também o processo de comunicação e resolução de conflitos, um pilar da gestão 
da informação segundo a ISO 19650.



5. Vantagens de Adotar uma Abordagem 
OpenBIM em Projetos
A adoção do OpenBIM não é apenas uma questão de conveniência; é uma estratégia que oferece benefícios 
tangíveis e duradouros para todos os envolvidos em um projeto. Ao quebrar as barreiras de comunicação 
entre softwares e disciplinas, o OpenBIM pavimenta o caminho para uma colaboração mais eficaz, reduzindo 
riscos e otimizando resultados.

Redução de Erros
Identificação precoce de 
inconsistências e conflitos no 
processo digital

Liberdade de Software
Escolha das melhores 
ferramentas para cada 
especialidade

Segurança dos Dados
Informações protegidas e 
acessíveis por décadas

Uma das maiores vantagens é a redução de erros e retrabalho. Quando os dados fluem livremente entre as 
ferramentas, as inconsistências são identificadas mais cedo no processo, evitando surpresas caras no 
canteiro de obras. Imagine um projeto onde a equipe de arquitetura, estrutura e MEP trabalha em seus 
respectivos softwares, mas coordena seus modelos via IFC e BCF. Colisões são detectadas e resolvidas 
digitalmente antes que se tornem problemas físicos, economizando tempo e dinheiro.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem

OpenBIM Filosofia de trabalho 
colaborativo e padrões 
abertos

buildingSMART International

IFC Formato de arquivo 
neutro para troca de 
modelos BIM

buildingSMART International

BCF Formato para 
comunicação de 
"issues" e 
coordenação

buildingSMART International

Além disso, o OpenBIM promove a liberdade de escolha de software. As equipes não ficam presas a uma 
única plataforma ou fornecedor, podendo escolher as ferramentas que melhor se adequam às suas 
necessidades e especialidades. Isso estimula a inovação e a competitividade no mercado de software. A 
segurança e a longevidade dos dados também são aprimoradas, pois as informações do projeto não 
dependem da existência contínua de um software específico, garantindo que o modelo possa ser acessado e 
utilizado por décadas, inclusive para gestão de ativos (Facility Management).



6. OpenBIM e a Conformidade com 
Normas: ISO 19650 e Estratégia BIM BR
A relevância do OpenBIM transcende a mera conveniência; ela se alinha diretamente com as diretrizes e 
requisitos das principais normas e estratégias de implementação do BIM globalmente e no Brasil. A série ISO 
19650, por exemplo, que estabelece os padrões internacionais para a gestão da informação ao longo do ciclo 
de vida de um ativo construído usando BIM, enfatiza a necessidade de formatos de troca de dados abertos e 
interoperáveis.

ISO 19650
A ISO 19650 não dita qual software deve ser usado, 
mas sim como a informação deve ser estruturada, 
compartilhada e gerenciada. Nesse contexto, o IFC 
e o BCF são ferramentas essenciais para cumprir os 
requisitos de entrega de informações padronizadas 
e para garantir a colaboração eficiente entre as 
partes. A capacidade de auditar e validar 
informações em um formato neutro é crucial para a 
conformidade e para a garantia da qualidade do 
projeto.

Estratégia BIM BR
No Brasil, a Estratégia BIM BR e as normativas da 
ABNT relacionadas também impulsionam a adoção 
de padrões abertos. O governo brasileiro tem 
incentivado o uso do BIM em obras públicas, e a 
interoperabilidade é um fator chave para o sucesso 
dessa iniciativa.

Ao dominar o OpenBIM, você não apenas se capacita para os desafios do mercado privado, mas também se 
alinha com as exigências de projetos governamentais e com as tendências futuras da indústria da construção.



7. O Fluxo de Trabalho OpenBIM na Prática: 
Um Exemplo Integrado
Para solidificar a compreensão, vamos visualizar como um fluxo de trabalho OpenBIM se desenrola em um 
projeto real. Imagine a construção de um novo hospital. A equipe de arquitetura, usando seu software 
preferido (ex: Archicad), cria o modelo arquitetônico e o exporta para IFC. Esse arquivo IFC é então 
compartilhado com a equipe de estrutura (ex: Tekla Structures) e a equipe de instalações (ex: Revit MEP).

Arquitetura
Modelo criado no Archicad e exportado para IFC

Estrutura
IFC importado no Tekla, elementos estruturais 
adicionados

MEP
Instalações modeladas no Revit MEP sobre base 
IFC

Coordenação
Todos os modelos IFC agregados para verificação

Cada equipe importa o modelo IFC para seu próprio software, adiciona seus elementos específicos (pilares, 
vigas, dutos, tubulações) e, em seguida, exporta seus modelos disciplinares também para IFC. Um 
coordenador BIM, utilizando um software de coordenação (ex: Solibri, Navisworks), agrega todos esses 
modelos IFC em um único ambiente. É nesse ponto que as verificações de interferência (clash detection) são 
realizadas.

Quando uma colisão é detectada – por exemplo, um duto de ventilação passando por uma viga –, o 
coordenador cria um "issue" no formato BCF, descrevendo o problema e atribuindo-o à equipe 
responsável. Essa equipe recebe a notificação, abre o BCF em seu software, visualiza o problema no 
contexto 3D, faz os ajustes necessários em seu modelo e, por fim, atualiza o status do "issue" no BCF.

Esse ciclo se repete até que todos os conflitos sejam resolvidos, garantindo um projeto coordenado e livre de 
surpresas no canteiro.



8. Superando Barreiras: Desafios Comuns 
e Soluções OpenBIM
Embora o OpenBIM ofereça um caminho claro para a interoperabilidade, é importante reconhecer que sua 
implementação pode apresentar desafios. Um dos mais comuns é a qualidade da exportação/importação 
IFC. Nem todos os softwares implementam o padrão IFC com a mesma fidelidade, o que pode levar a perda 
de informações ou a representações imprecisas. A solução aqui reside em boas práticas de modelagem, na 
utilização de "view definitions" específicas do IFC (como o IFC4 Reference View ou Design Transfer View) e 
na validação rigorosa dos modelos exportados.

Curva de Aprendizado
Outro desafio é a curva de aprendizado para as 
equipes. Adotar o OpenBIM significa mudar a 
mentalidade de "trabalhar isoladamente" para 
"colaborar em um ecossistema aberto". Isso 
exige treinamento e uma compreensão clara dos 
benefícios. A buildingSMART oferece 
certificações e diretrizes para ajudar 
profissionais e empresas a se adaptarem.

Gestão da Informação
A gestão da informação também é crucial. Com 
múltiplos modelos IFC e arquivos BCF sendo 
gerados, é fundamental ter um Ambiente 
Comum de Dados (CDE - Common Data 
Environment), conforme preconizado pela ISO 
19650, para gerenciar as versões, o status e o 
acesso a todos os documentos do projeto.

Desafio Comum Solução OpenBIM

Perda de dados na troca de 
arquivos

Uso de IFC com "view definitions" adequadas e validação.

Dificuldade na comunicação 
de problemas

Implementação do BCF para comunicação visual e contextualizada.

Dependência de software 
proprietário

Liberdade de escolha de ferramentas compatíveis com IFC/BCF.

Gestão de múltiplas versões 
de modelos

Utilização de um Ambiente Comum de Dados (CDE) para centralizar 
informações.

Essa plataforma centralizada garante que todos estejam trabalhando com as informações mais atualizadas e 
aprovadas.



9. O Futuro da Colaboração: OpenBIM e as 
Novas Tendências
O OpenBIM não é uma moda passageira; é a base para o futuro da indústria da construção. À medida que o 
BIM amadurece e novas tecnologias emergem, a necessidade de padrões abertos se torna ainda mais 
premente. Tendências como a digitalização de processos, a integração com gêmeos digitais (Digital Twins) 
e o uso de inteligência artificial (IA) na análise de modelos dependem fundamentalmente da capacidade de 
acessar e processar dados de forma agnóstica ao software.

Gêmeos Digitais
Um gêmeo digital, por exemplo, é 
uma representação virtual de um 
ativo físico que é atualizada em 
tempo real. Para que esse gêmeo 
seja eficaz, ele precisa receber 
dados de diversas fontes – 
sensores, sistemas de gestão 
predial, modelos BIM – e ser capaz 
de integrá-los. O IFC, com sua 
estrutura rica em informações, é o 
formato ideal para alimentar esses 
gêmeos digitais, garantindo que a 
informação sobre o ativo seja 
persistente e acessível ao longo 
de todo o seu ciclo de vida.

Sustentabilidade
Além disso, a crescente demanda 
por sustentabilidade e eficiência 
energética em projetos de 
construção exige uma análise de 
dados complexa, que muitas vezes 
envolve simulações em diferentes 
softwares. O OpenBIM facilita a 
troca desses dados entre 
ferramentas de análise, permitindo 
que os projetistas tomem decisões 
mais informadas e otimizem o 
desempenho ambiental de suas 
edificações.

Inteligência Artificial
A interoperabilidade é, portanto, 
um catalisador para a inovação e 
para a construção de um futuro 
mais inteligente e sustentável. A IA 
pode processar dados de 
múltiplas fontes quando estes 
estão em formatos padronizados 
como o IFC.



10. O Papel do Profissional BIM no 
Ecossistema OpenBIM
Compreender o OpenBIM não é apenas uma vantagem, mas uma necessidade para o profissional BIM 
moderno. Você, como estudante universitário ou candidato a concurso, ao dominar esses conceitos, se 
posiciona como um agente de mudança, capaz de impulsionar a eficiência e a colaboração em qualquer 
projeto. Seu papel vai além de operar um software; você se torna um facilitador da comunicação e um 
guardião da integridade da informação.

No dia a dia, isso significa ser capaz de:

Exportar e importar modelos IFC com qualidade, compreendendo as configurações e os "view 
definitions" apropriados.

Utilizar o BCF para comunicar e resolver problemas de coordenação de forma eficaz.

Defender a adoção de padrões abertos em seus projetos, educando colegas e clientes sobre os 
benefícios.

Participar ativamente da coordenação BIM, utilizando ferramentas que suportam IFC e BCF para 
identificar e resolver conflitos.

Manter-se atualizado sobre as novas versões do IFC e as melhores práticas da buildingSMART 
International.

Sua capacidade de navegar neste ecossistema aberto será um diferencial competitivo, seja na busca por 
oportunidades no mercado de trabalho ou na sua preparação para avaliações de títulos em concursos 
públicos. O conhecimento em OpenBIM demonstra não apenas proficiência técnica, mas também uma visão 
estratégica sobre o futuro da construção.



11. Implementando o OpenBIM: Dicas 
Práticas para o Sucesso
A transição para um fluxo de trabalho OpenBIM pode parecer complexa, mas com algumas dicas práticas, 
você pode começar a implementá-lo com sucesso em seus projetos. O primeiro passo é começar pequeno. 
Não tente revolucionar todos os seus processos de uma vez. Comece com um projeto piloto, focando em um 
aspecto específico da interoperabilidade, como a troca de modelos arquitetônicos e estruturais via IFC.

Invista em Treinamento
Em seguida, invista em 
treinamento e capacitação. 
Certifique-se de que sua 
equipe (ou você mesmo) 
compreenda os fundamentos 
do IFC e do BCF, e como 
utilizá-los efetivamente nos 
softwares que já possuem. 
Muitos softwares BIM 
oferecem ferramentas 
robustas para exportação e 
importação IFC, mas é preciso 
saber configurá-las 
corretamente.

Estabeleça um PEB
Outra dica crucial é 
estabelecer um Plano de 
Execução BIM (PEB) que 
contemple claramente os 
requisitos de 
interoperabilidade. Este 
documento deve definir quais 
formatos serão usados (IFC, 
BCF), como os modelos serão 
estruturados, a frequência das 
trocas de dados e as 
responsabilidades de cada 
equipe. A ISO 19650 fornece 
um excelente arcabouço para 
a criação de um PEB robusto.

Promova a Colaboração
Por fim, promova a cultura de 
colaboração. O OpenBIM é, 
acima de tudo, sobre pessoas 
trabalhando juntas. Incentive a 
comunicação aberta, o 
compartilhamento de 
conhecimento e a busca por 
soluções conjuntas para os 
desafios de interoperabilidade. 
Lembre-se, a tecnologia é uma 
ferramenta; o sucesso 
depende da forma como as 
equipes a utilizam.



12. Casos de Sucesso: O OpenBIM em 
Ação Global e Nacional
Para ilustrar o impacto real do OpenBIM, vale a pena observar alguns casos de sucesso. Globalmente, países 
como a Finlândia e a Noruega são pioneiros na adoção de requisitos BIM baseados em padrões abertos para 
projetos públicos. Na Finlândia, por exemplo, a Finnish Transport Agency exige o uso de IFC para a entrega de 
modelos de infraestrutura, garantindo a interoperabilidade entre diferentes fornecedores e a longevidade dos 
dados para manutenção.

Casos Internacionais
No Reino Unido, o governo tem impulsionado o BIM 
Nível 2 (que inclui o uso de IFC para troca de 
informações) em seus projetos, resultando em maior 
eficiência e redução de custos. Grandes projetos de 
infraestrutura e edificações complexas têm se 
beneficiado enormemente da capacidade de 
integrar modelos de diversas disciplinas e 
softwares, minimizando erros e otimizando o 
planejamento.

Cenário Nacional
No Brasil, a Estratégia BIM BR, com seu cronograma 
de implementação gradual, está pavimentando o 
caminho para uma maior adoção do OpenBIM. 
Projetos-piloto em órgãos públicos já demonstram 
os benefícios da interoperabilidade na gestão de 
obras. A ABNT, por sua vez, tem trabalhado na 
tradução e adaptação das normas ISO 19650, 
reforçando a importância dos padrões abertos para 
o mercado nacional.

Esses exemplos mostram que o OpenBIM não é uma teoria, mas uma prática comprovada que está 
transformando a indústria da construção em escala global e local.



13. O Papel da buildingSMART: Mais do 
que Padrões, uma Comunidade
Já mencionamos a buildingSMART International como a força motriz por trás do OpenBIM, do IFC e do BCF. 
Mas é importante entender que a buildingSMART é muito mais do que uma organização que desenvolve 
padrões; ela é uma comunidade global. Ela reúne milhares de profissionais, empresas e instituições de ensino 
que compartilham o objetivo de melhorar a indústria da construção através da digitalização e da 
interoperabilidade.

Fóruns e Conferências
Participar dessa comunidade, 
mesmo que indiretamente, 
significa ter acesso a um vasto 
conhecimento e a uma rede de 
especialistas. A 
buildingSMART organiza 
fóruns, conferências e grupos 
de trabalho onde as próximas 
gerações de padrões são 
discutidas e desenvolvidas.

Recursos Educacionais
Para você, como estudante ou 
futuro profissional, 
acompanhar as iniciativas da 
buildingSMART é uma forma 
de se manter na vanguarda do 
conhecimento BIM. Eles 
oferecem recursos 
educacionais, certificações e 
informações sobre as últimas 
tendências em 
interoperabilidade.

Rede Global
Ser parte dessa comunidade, 
mesmo que como um 
observador atento, é 
fundamental para quem busca 
excelência e reconhecimento 
no campo do BIM.

Isso garante que o IFC e outros formatos permaneçam relevantes e adaptados às necessidades em constante 
evolução da indústria.



14. Preparando-se para o Futuro: A 
Interoperabilidade como Habilidade 
Essencial
Chegamos ao ponto em que a interoperabilidade não é mais um "extra", mas uma habilidade essencial para 
qualquer profissional que deseja atuar com sucesso no ambiente BIM. Assim como saber ler e escrever é 
fundamental para a comunicação, dominar os conceitos e ferramentas do OpenBIM é crucial para a 
colaboração na era digital da construção.

O mercado de trabalho está cada vez mais exigente, buscando 
profissionais que não apenas saibam operar um software, mas 
que compreendam o fluxo de trabalho completo e as nuances 
da troca de informações. Em concursos públicos, a capacidade 
de demonstrar conhecimento sobre normas e padrões 
internacionais, como a ISO 19650 e a Estratégia BIM BR, que 
são intrinsecamente ligadas ao OpenBIM, pode ser um 
diferencial decisivo.

Sua carreira como uma 
construção:

Cada habilidade = um tijolo

Interoperabilidade = o 
cimento

Resultado = estrutura sólida 
e flexível

Pense na sua carreira como uma construção. Cada nova habilidade é um tijolo. A interoperabilidade é o 
cimento que une esses tijolos, permitindo que sua estrutura profissional seja sólida, flexível e capaz de se 
adaptar a qualquer desafio. Invista tempo em praticar a exportação e importação de IFC, em usar o BCF para 
coordenar projetos e em entender a lógica por trás desses padrões. Essa dedicação fará de você um 
profissional BIM completo e preparado para os desafios de 2025 e além.



15. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela interoperabilidade e pelo conceito de OpenBIM. Vimos que a 
comunicação eficiente entre softwares e disciplinas é o alicerce para projetos BIM bem-sucedidos. O 
OpenBIM, com o IFC como seu formato de troca de dados e o BCF como seu mensageiro de colaboração, 
oferece a solução para os desafios da fragmentação de informações, alinhando-se às normas internacionais e 
nacionais.

Em prática:

Sempre que possível, priorize a troca de dados via IFC para garantir a integridade e a 
longevidade das informações do modelo.

Utilize o BCF para uma comunicação clara e contextualizada de problemas e interferências no 
projeto.

Compreenda que o OpenBIM não é uma ferramenta, mas uma filosofia que promove a 
colaboração e a liberdade de escolha de software.

Mantenha-se atualizado sobre as normas ISO 19650 e a Estratégia BIM BR, que reforçam a 
importância da interoperabilidade.

Autoavaliação

Qual o principal problema que o conceito de OpenBIM busca resolver na indústria da construção?1.

a) A falta de softwares BIM no mercado.

b) A dificuldade de comunicação entre diferentes softwares proprietários.

c) O alto custo de licenças de software BIM.

d) A ausência de profissionais qualificados em BIM.

Qual formato de arquivo é considerado o "passaporte universal" para a troca de dados de modelos BIM, 
mantendo a inteligência das informações?

2.

a) DWG

b) PDF

c) IFC

d) JPG

A buildingSMART International é a organização responsável por:3.

a) Desenvolver softwares BIM proprietários.

b) Certificar profissionais em softwares específicos.

c) Desenvolver e manter padrões abertos para o BIM, como IFC e BCF.

d) Fornecer consultoria jurídica para projetos de construção.

O BCF (BIM Collaboration Format) é utilizado principalmente para:4.

a) Armazenar modelos 3D completos de projetos.

b) Gerar relatórios financeiros de obras.

c) Facilitar a comunicação e a resolução de "issues" (problemas/conflitos) entre equipes.

d) Criar renderizações fotorrealistas de projetos.

Explique, em suas palavras, por que a adoção do OpenBIM é crucial para a conformidade com normas 
como a ISO 19650 e a Estratégia BIM BR.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

A dificuldade de comunicação entre diferentes 
softwares proprietários

2 Resposta: c)
IFC (Industry Foundation Classes)

3 Resposta: c)
Desenvolver e manter padrões abertos para o 
BIM, como IFC e BCF

4 Resposta: c)
Facilitar a comunicação e a resolução de 
"issues" (problemas/conflitos) entre equipes

Resposta da questão 5:

A adoção do OpenBIM é crucial porque normas como a ISO 19650 e a Estratégia BIM BR enfatizam a 
gestão da informação e a colaboração eficiente ao longo do ciclo de vida do ativo. O OpenBIM, através de 
formatos como o IFC e o BCF, garante que a informação possa ser trocada de forma padronizada e 
agnóstica ao software, permitindo que diferentes equipes colaborem sem barreiras e que os dados sejam 
acessíveis e auditáveis, cumprindo os requisitos de interoperabilidade e transparência dessas normas.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 5, vamos explorar os Principais Softwares 
BIM do Mercado. Você terá uma visão geral das 
ferramentas mais utilizadas pelas diferentes 
disciplinas, compreendendo suas funcionalidades e 
como elas se encaixam no ecossistema BIM que 
acabamos de discutir.

Continue Aprendendo
Prepare-se para descobrir como escolher as 
melhores ferramentas para cada projeto e como 
integrar diferentes softwares em um fluxo de 
trabalho colaborativo e eficiente.

Recursos Adicionais

buildingSMART 
International
Site: buildingsmart.org

Para explorar os padrões IFC 
e BCF em profundidade.

Estratégia BIM BR
Site: www.gov.br/bimbr

Para entender a 
implementação do BIM no 
Brasil.

Normas ABNT
Referência: NBR ISO 19650 
(partes 1 a 5)

Para aprofundar-se nos 
padrões de gestão da 
informação.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE
As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.

Esta aula faz parte do Curso de BIM: Interoperabilidade e o Conceito de OpenBIM, desenvolvido para 
capacitar profissionais e estudantes na compreensão dos fundamentos da colaboração digital na construção 
civil.

Lembre-se:

O domínio dos conceitos de OpenBIM, IFC e BCF não é apenas uma vantagem competitiva, mas uma 
necessidade para o profissional BIM moderno. Continue praticando e aplicando esses 
conhecimentos em seus projetos para se tornar um verdadeiro especialista em interoperabilidade.


